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RESUMO  

Devido a excessiva exploração dos ambientes naturais, são necessárias estratégias 

sustentáveis que aproximam o homem da natureza. O ecoturismo é a perspectiva turística em 

ambientes naturais que mais cresce em todo mundo, promovendo inúmeros benefício sociais, 

culturais, econômicos e ecológicos. Porém a realização excessiva de tais atividades, pode 

acarretar impactos ao ecossistema, afetando consequentemente a sobrevivência de espécies, 

animais e vegetais. Deste modo, essa pesquisa tem como objetivo, disponibilizar um 

instrumento de avaliação de impactos antrópicos para trilhas de caminhada, que sejam viável 

para uso, acessível e de fácil compreensão para todos os perfis de gestores, visando assim 

contribuir com o manejo e sustentabilidade dos ambientes naturais. O instrumento elaborado 

pelo pesquisadora, contém aspectos sociais, físicos e biológicos distribuídos em 19 

indicadores. Para avaliação do instrumento, foram selecionadas 10 áreas/locais com presença 

de gestor, na ocasião o responsável por cada área de trilha foi entrevistado, visando observar 

seu perfil. Posteriormente, o instrumento, foi aplicado individualmente em cada uma das 

áreas pelos respectivos gestores e pesquisador que utilizaram somente o instrumento de 

avaliação e uma trena para padronizar as medidas entre os pontos avaliados durante toda 

extensão da trilha, observando em cada ponto de parada os dos 19 indicadores. Os resultados 

das aferições foram em seguida analisados por meio de teste estatístico com intenção de 

observar a paridade entre avaliações e assim comprovar a eficiência do instrumento na 

identificação de impactos ambientais. Durante a aplicação do instrumento nas trilhas, foram 

observadas algumas dúvidas por parte dos responsáveis, deste modo, buscando maior 

autonomia por parte dos gestores, alguns dos indicadores foram ajustados. Sendo pertinente 

ressaltar que o instrumento pode ser adequado as necessidades e particularidades da 

área/local de avaliação ambiental com o compromisso de auxiliar todos os gestores e 

responsáveis na identificação dos impactos em trilhas de caminhada de modo autônomo, 

prezando pela sustentabilidade dos ambientes naturais. 

Palavras-chave: Uso público; Ecoturismo; Preservação; Natureza; Caminhadas.  
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ABSTRACT 

 

Due to overexploitation of natural environments, sustainable strategies that bring man closer 

to nature are needed. Ecotourism is the fastest growing tourism perspective in natural environments 

worldwide, promoting numerous social, cultural, economic and ecological benefits. However, the 

excessive performance of such activities may have impacts on the ecosystem, consequently affecting 

the survival of species, animals and plants. Thus, this research aims to provide a tool for assessing 

anthropogenic impacts for walking trails, which are viable for use, accessible and easy to understand 

for all manager profiles, thus contributing to the management and sustainability of environments. 

natural. The instrument elaborated by the researcher, contains social, physical and biological aspects 

distributed in 19 indicators. To evaluate the instrument, 10 areas / locations were selected with the 

presence of a manager. At the time, the person responsible for each trail area was interviewed, aiming 

to observe its profile. Subsequently, the instrument was applied individually in each of the areas by 

the respective managers and researcher who used only the evaluation instrument and a measuring 

tape to standardize the measurements between the points evaluated throughout the trail length, 

observing at each stopping point those of the 19 indicators. The results of the measurements were 

then analyzed by means of a statistical test with the intention of observing the parity between 

evaluations and thus proving the efficiency of the instrument in identifying environmental impacts. 

During the application of the instrument on the trails, some doubts were observed by those 

responsible, thus seeking greater autonomy by the managers, some of the indicators were adjusted. It 

is pertinent to emphasize that the instrument may be appropriate to the needs and particularities of 

the area / place of environmental assessment with the commitment to assist all managers and 

responsible persons in identifying the impacts of walking trails independently, valuing the 

sustainability of natural environments. 

Key words: Public use; Ecotourism; Preservation; Nature; Hiking
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1 INTRODUÇÃO 

 

A natureza está ameaçada mundialmente devido à excessiva exploração dos 

ambientes e recursos naturais (EDWARDS et al., 2014; GAVEAU et al., 2014; ABOOD et 

al., 2014; BARLOW et al., 2016). A perda dos ambientes florestais tem aumentado nos 

últimos anos, repercutindo significativamente nas alterações climáticas, afetando a qualidade 

de vida de inúmeras espécies (MARGONO et al., 2014). Pois a preservação da natureza é 

fundamental para a sobrevivência de espécies animais e vegetais, lhes fornecendo inúmeros 

serviços ecossistêmicos (MIURA; AMACHER, 2015).  

A exploração humana dos ambientes naturais, foi ocasionada inicialmente pela 

extração seletiva de madeira (BURIVALOVA et al., 2014; HOSONUMA et al., 2012), coleta 

de lenha, carvão vegetal (HOSONUMA et al., 2012), queimas de florestas (COCHRANE, 

2003; HOSONUMA et al., 2012), e pastagem para a pecuária (HOSONUMA et al., 2012). 

O desmatamento leva à degradação, devido à redução de áreas e habitats, acarretando no 

isolamento, fragmentação e aumento do efeito de borda (EWERS; DIDHAM, 2005; 

FERRAZ et al., 2007; HADDAD et al., 2015). 

Os impactos são distintos afetando diretamente os seres vivos, porém as reais 

consequências no ecossistema e na biodiversidade foram somente reconhecidas na atualidade 

e apresentam em alguns casos danos imensuráveis. A degradação florestal foi responsável 

por 69% das perdas totais de carbono nos trópicos entre os anos de 2003 e 2014 (BACCINI 
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et. al., 2017) contribuindo significativamente para redução da biodiversidade (BARLOW et 

al., 2016; GIBSON et al., 2011; NEWBOLD et al., 2015).  

A degradação das florestas também contribuiu para a redução da riqueza e abundância 

de espécies arbóreas e arbustivas (AERTS et al., 2011; SENBETA;  DENICH, 2006; 

TADESSE et al., 2014), e pela redução da capacidade de sequestro de carbono 

(BEENHOUWER et al., 2016), afetando negativamente inúmeras espécies por meio da 

variedade genética, como por exemplo as aves e insetos (BERECHA et al., 2015; 

GEERAERT et al., 2018; JHA; VANDERMEER, 2010; SAMNEGÅRD et al., 2014) e 

fungos micorrízicos (BEENHOUWER et al., 2015). 

Deste modo, uma das estratégias que visam levar o homem até a natureza, são as 

viagens para os ambientes naturais, conhecidas como atividades ecoturísticas, que tem a 

intenção de contemplar a biodiversidade e quaisquer manifestações culturais (ORMAS, 

1995). É o segmento turístico que mais cresce nos últimos anos, viabilizando estudos e 

serviços sustentáveis (HULTMAN, KAZEMINIA, GHASEMI, 2015), como o próprio termo 

sustentabilidade que tem origem do francês do verbo soutenir, “sustentar ou apoiar” 

(BROWN et al., 1987). Assim, o ecoturismo, além de auxiliar na manutenção dos ambientes, 

também pode colaborar com a geração de empregos e renda para as comunidades locais, 

contribuindo com o desenvolvimento econômico, por meio da conversão de lucros para 

conservação (JALANI, 2012). 

O ecoturismo tem muitos benefícios, pode ser realizado em ambientes naturais com 

categorias distintas, como em Áreas Protegidas ou propriedades particulares. Outro ponto 

positivo do ecoturismo, são os benefícios econômicos já mencionados, que por exemplo, 

representam em torno de 40% do PIB nas Maldivas, com crescimento em torno de 10% ao 

ano em países como Tailândia, Costa Rica e Mongólia (WTTC, 2014). Em países com maior 

demanda ecoturística, os incentivos financeiros para realização de atividades e projetos de 
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conservação são 10 vezes maiores do que os gastos por meios oficiais de financiamento, 

como por exemplo o Fundo Mundial para o Meio Ambiente das Nações Unidas (KIRKBY, 

GIUDICE, 2011; WALDRON, MILLER, 2017).  

Como sabemos, as trilhas, são utilizadas desde os primórdios da civilização como via 

de descolamento, acesso e comunicação entre povos, lugares, e ocupação de novos territórios. 

(CARVALHO; BÓÇON, 2004; MACIEL et al. 2011). Por meio do ecoturismo, as trilhas de 

caminhada são utilizadas para levar o homem aos ambientes naturais e culturais, 

sensibilizando para mudança de atitudes em prol da conservação (SILVA, 2012).  A atual 

crise ecológica é decorrente de vários fatores sociais, econômicos e culturais, sendo estes 

muitas vezes originados pelo distanciamento entre o homem e a natureza. Deste modo, é 

necessário ir além da sensibilização social e resgatar os laços humanos com o meio ambiente 

(FISCHER et. al. 2017).   

Porém, tais atividades podem acarretar prejuízos à biodiversidade, pois o conceito de 

impacto ambiental se refere a qualquer alteração em um fator ambiental que afete algum dos 

componentes do meio ambiente, seja biótico, abiótico ou até mesmo antrópico (CONAMA, 

1986). A utilização das trilhas pelos visitantes pode provocar alterações distintas e 

destruições dos habitats da flora e fauna, fuga de algumas espécies de animais, erosão, 

alteração dos canais de drenagem, compactação do solo pelo pisoteio e redução da 

regeneração natural de espécies vegetais (SIMIQUELI; FONTOURA, 2007). Além disso, a 

demanda dos recursos naturais consequentemente aumenta, devido ao turismo e comércio 

(HALL; LEW, 2009). 

Deste modo, mostra-se a necessidade de um instrumento para avaliar os impactos 

ambientais em trilhas de caminhada. Sendo essa a proposta da pesquisa, o instrumento de 

avaliação tem como pressuposto ser acessível (fácil compreensão) a todos os gestores 

(responsáveis) de ambientes naturais, sem necessidade de utilização de equipamentos 
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sofisticados e de alto elevado, assim possibilite a identificação dos impactos antrópicos, 

estimulando a autonomia dos gestores na avaliação/identificação dos impactos, bem como 

no manejo e sustentabilidade nos ambientes naturais.  

A presente dissertação visa a elaboração, aplicação e disponibilização de um 

instrumento de avaliação de impactos viável para uso, sendo organizada em forma de artigo, 

contendo resumo, introdução, uma breve revisão da literatura, materiais e métodos, 

resultados e discussões, conclusão e referências de acordo com as normas da Revista 

Brasileira de Ciências Ambientais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Com a realização desse estudo, buscou-se desenvolver um instrumento de avaliação de 

impactos ambientais para trilhas de caminhada com a seguinte proposta: acessível, sem custo 

elevado, não portando equipamentos sofisticados, fácil compreensão para todos os perfis de 

gestores, promovendo a autonomia aos responsáveis, e sustentabilidade dos ambientes 

naturais, por meio, da identificação dos impactos ambientais em locais onde ocorram trilhas 

de caminhada.  

Sendo a viabilidade do instrumento, avaliada pela pesquisadora e pelos próprios 

beneficiários, os gestores ou responsáveis pelas áreas, que inclusive na ocasião foram 

entrevistados. As avaliações posteriormente foram comparadas e analisadas por teste 

estatístico para verificar as diferenças e semelhanças e entre avaliações.  

Deste modo, pode-se perceber que as avaliações entre as respostas do gestor e do 

pesquisador são semelhantes, não apresentando diferenças marcantes. Já ao compararmos de 

forma individual 18 dos 19 indicadores não apresentaram diferenças significativas, sendo o 

indicador habitação o único a apresentar diferença entre as avaliações devido a sua 

subjetividade, estando sujeito a diversas compreensões, destes modo, passando por 

adaptações no instrumento final. 

Posteriormente ao analisar as entrevistas feitas com os responsáveis pelas respectivas 

trilhas, pode-se observar que grande parte dos entrevistados, não possui formação específica 

na área ambiental, ou seja, o instrumento não necessita de conhecimentos aprofundados sobre 
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a área ambiental para ser aplicado em campo. Foram feitas mais adequações em outros 3 

indicadores visando maior clareza e compreensão por parte dos gestores.  

Com tudo, pode-se ir ao encontro dos objetivos propostos, disponibilizando um 

instrumento para avaliação de impactos ambientais para trilhas de caminhadas que atende 

aos critérios de acessibilidades aos gestores, sem custo elevado ou equipamento caros, fácil 

compreensão, sem necessidade de formação específica na área ambiental. Viabilizando aos 

gestores um mecanismo que permite autonomia na identificação dos impactos, permitindo 

consequentemente a sustentabilidade dos ambientes naturais.  

Saliento que o instrumento pode ser adaptado de acordo com as particularidades de 

cada local/área avaliada, sempre considerando a autonomia dos gestores no processo de 

avaliação dos impactos antrópicos em trilhas de caminhada. Importante ressaltar a 

importância de futuros trabalhos nesse seguimento, minimizando possíveis impactos 

decorrentes do processo de antropização e assim zelando pela sustentabilidade dos ambientes 

naturais.  
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TERMO DE CONSENTIMENTO 

Pesquisa intitulada: Percepção e avaliação de impactos ambientais em trilhas de 

passeio, incentivando autonomia e sustentabilidade. 

Pesquisador responsável: Carla Denise Tedesco / Thaís Cristina Kist. 

Eu __________________________________________, CPF_____________________, 

responsável como  ____________________________________________________ da 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________, 

localizado na cidade de  ____________________________________, estado_______, venho por 

meio deste, autorizar a realização no local mencionado a pesquisa intitulada: Percepção e 

avaliação de impactos ambientais em trilhas de passeio, incentivando autonomia e 

sustentabilidade, pela pesquisadora Thaís Cristina Kist.  

____________________________, ____ de ___________ de 20___. 

 

 

________________________________________________________ 

Assinatura 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: 

Percepção e avaliação de impactos ambientais em trilhas de passeio, incentivando 

autonomia e sustentabilidade.  

Pesquisador responsável: Carla Denise Tedesco / Thaís Cristina Kist. 

O presente trabalho, justifica-se devido à realização de atividades ecoturística como as trilhas de 

caminhada, que vem acrescendo na atualidade como uma excelente estratégia de renda para os 

moradores/proprietários de ambientes rurais. Tais atividades podem impactar a meio ambiente, 

acarretando danos muitas vezes irreversíveis.  

Deste modo, esta pesquisa tem como objetivo reconhecer as percepções dos gestores de áreas 

naturais/rurais, em relação aos impactos ambientais decorrentes das trilhas de passeio e propor um 

instrumento de avaliação de impactos que vise a conservação dos ambientes naturais. 

A sua participação na pesquisa se dará em uma única vez. Para a entrevista estão previstos 20 minutos 

e para o registro do instrumento de avaliação de trilhas mais 15 minutos. As atividades serão 

realizadas durante o dia, no horário disponibilizado por você.  

Caso, você se sentir desconfortável no decorrer da pesquisa, a pesquisadora compromete-se em 

orientá-lo (a) da melhor maneira possível. Também é possível, você interromper sua participação na 

pesquisa a qualquer momento, independente do motivo. 

Ao participar da pesquisa, você estará contribuindo para conhecer e compreender as percepções dos 

proprietários rurais e os impactos ambientais que podem ser evitados nas áreas rurais, que realizam 

trilhas de caminhada, deste modo, contribuir para a conservação destas áreas.  

Você terá a garantia de receber esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada a pesquisa e 

poderá ter acesso aos seus dados em qualquer etapa do estudo. Você não terá qualquer custo 

 

 

                             UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO 

                          ISTITUTO DE CIENCIAS BIOLÓGICAS  

   PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

                                                       PPGCiAmb 



PPGCiAmb/UPF                       AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS EM 

TRILHAS DE CAMINHADA: INCENTIVANDO 

AUTONOMIA E SUSTENTABILIDADE 

 

  

Thaís Cristina Kist  36 

 

 

 

financeiro para participar da presente pesquisa e não receberá pagamento pela sua participação no 

estudo. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados através da publicação de artigos científicos e revistas da 

área, mas você terá a garantia do sigilo e da confidencialidade da sua identificação. 

Caso você tenha dúvidas sobre o comportamento dos pesquisadores ou sobre as mudanças ocorridas 

na pesquisa que não constam no TCLE, e caso se considera prejudicado (a) na sua dignidade e 

autonomia, você pode entrar em contato com a pesquisadora Carla Denise Tedesco, ou com o curso 

de Pós-Graduação em Ciências Ambientais ou também pode consultar o Comitê de Ética em Pesquisa 

da UPF, pelo telefone (54) 3316-8157, no horário das 08h às 12h e das 13h30min às 17h30min, de 

segunda a sexta-feira.  

Dessa forma, se você concorda em participar da pesquisa como consta nas explicações e orientações 

acima, coloque se nome no local indicado abaixo. Desde já, agradecemos a sua colaboração e 

solicitamos a sua assinatura de autorização neste termo, que será também assinado pelo pesquisador 

responsável em duas vias, sendo que uma ficará com você e outra com o (a) pesquisador (a). 

 

Passo Fundo, ____ de ____ de ____.  

 

Nome do (a) participante: ________________________________________ 

 

Assinatura: _________________________________________________________  

 

Nome do (a) pesquisador (a): _____________________________________  

 

Assinatura: __________________________________________________________  
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APÊNDICE C. 

Termo de Compromisso para Utilização dos Dados 
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TERMO DE CONSENTIMENTO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS 

Título: Percepção e avaliação de impactos ambientais em trilhas de passeio, incentivando 

autonomia e sustentabilidade.  

Pesquisador responsável: Carla Denise Tedesco / Thaís Cristina Kist. 

 

Os pesquisadores do presente projeto se comprometem a preservar a privacidade dos 

participantes do protocolo de pesquisa, cujos dados serão coletados através de entrevista estruturada 

com proprietários de áreas rurais/florestais, onde sejam realizadas trilhas de caminhada localizadas 

na região sul do Brasil. Deste modo, concordam, igualmente, que essas informações serão utilizadas 

única e exclusivamente para execução do presente projeto. Comprometem-se, igualmente, a fazer 

divulgação dessas informações coletadas somente de forma anônima. 

Passo Fundo, ____ de __________________ de _______.  

 

Pesquisadores    Assinaturas  

Carla Denise Tedesco   

Thaís Cristina Kist  
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APÊNDICE D.  

Formulário de Entrevista 
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FORMULÁRIO DE ENTREVISTA 

Percepção e avaliação de impactos ambientais em trilhas de passeio, incentivando autonomia 

e sustentabilidade. 

Pesquisador responsável: Carla Denise Tedesco / Thaís Cristina Kist. 

Data: ___/___/___   

Local da trilha:___________________________________________________________ 

Cidade:__________________________________________________________________ 

Comprimento aproximado da trilha:    ________________________________________ 

Função do avaliador na área da trilha: Gestor (  )  Monitor (  ) Outros (  )  

Proprietário que acompanha visitações (  ) Proprietário sem envolvimento em visitações (  ) 

Gênero: Masculino (  ) Feminino(  )  Outro(  ) 

 

1) O que lhe motiva realizar atividades de ecoturismo (trilha de caminhada)?  

2) Qual é a frequência aproximada de visitação na trilha?  

3) Você acha que atividade de caminhada gera algum tipo de impacto?  

4) É realizado algum tipo de manejo visando a preservação e/ou manutenção da biodiversidade local?  

5) Em sua opinião, é importante avaliar possíveis impactos ambientais em trilhas de caminhada?  

6) Se estivesse disponível um instrumento de avaliação de impactos na área em que atua você teria 

interesse em ter acesso/utilizaria? Por quê?  

7) Na sua opinião o que motiva as pessoas/a comunidade para vivenciar atividades ecoturísticas?  

8) As atividades ecoturísticas de modo geral, (trilhas de caminhada) proporcionam benefícios 

econômicos, sociais e culturais para a sua família/comunidade local?  

9) No caso de ter impactos, nas trilhas, acha que isto poderá ocasionar depreciação/redução da 

atividade ecoturística (ocasionando prejuízos à visitação).  

10) Para realização da trilha, são feitas orientações aos visitantes de aspectos gerais em relação a 

trilha? Quais? Como percurso a ser percorrido, periculosidade do trajeto, descarte adequado de 

resíduos? Quais são elas?

 

 

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO 

ISTITUTO DE CIENCIAS BIOLÓGICAS  
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APÊNDICE E. 

Imagens da Pesquisa  
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Imagem 1 

 

 
Imagem 2 

 

 

Imagens 1, 2: Entrevista com responsável (proprietário), pela área/local com 

ocorrência de trilha de caminhada. 
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                            Imagem 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                        Imagem 4 

 

Imagem 3, 4: Orientações sobre o instrumento ao responsável (proprietário), pela 

área/local antes da realização das avaliações no trajeto da trilha de caminhada. 
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                 Imagem 5                                                                  Imagem 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 7 

 

Imagens 5, 6, 7: Realização das medidas com a trena durante aferições dos 

instrumento em áreas/locais distintos. 
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Imagem 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 9 

 

Imagens 8, 9: Execução das aferições do instrumento pelos respectivos avaliadores 

(responsável pela área e pesquisador), realizadas no ponto de avaliação 

individualmente. 
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                        Imagem 10 

 
                                                                        Imagem 11 

 

Imagem 10, 11: Execução das aferições do instrumento pelos gestores de modo 

individual em cada um dos pontos de avaliação na trilha. 
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                           Imagem: 12                                                    Imagem: 13 

 

 
                                                                Imagem: 14 

 

Imagem 12, 13, 14: Alguns dos locais de realização das avaliações do instrumento. 
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ANEXO A.  

Termo de Aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 
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ANEXO B.  

Termo de Aprovação de Emenda do Comitê de Ética e Pesquisa 
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ANEXO C.  

Autorização do SISBIO para realização de Pesquisa em Área Protegida  
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